
Rotação  

A maioria da área com soja precoce e 

super precoce (que ocupa metade das 

terras cultivadas com a oleaginosa nes-

sa região) será usada para o milho safri-

nha. Os produtores que tiveram perdas 

com a super precoce aproveitarão a 

área para algodão safrinha. 

Duplicação  

A BR-163, que corta o MT de Norte a 

Sul, está em obras para a duplicação de 

trechos urbanos entre Nova Mutum e 

Sorriso¸ que poderá melhorar a logística 

agrícola na região.  

Soja superprecoce 

 As lavouras de soja super pre-

coce da região de Nova Mutum, Lucas 

do Rio Verde e Sorriso, plantadas por 

volta do dia 15 de setembro, não tiveram 

bom desempenho, pois foram afetadas 

pelo veranico de duas semanas em de-

zembro. A produtividade ficou cerca de 

20% abaixo da esperada, inferior aos 

níveis alcançados no ano passado. A 

soja de ciclo super precoce ocupa cerca 

de 10% a 15% do total da área destina-

da para o plantio da oleaginosa na regi-

ão, atravessada pela BR-163, a principal 

r o t a  d o  M a t o  G r o s s o .  

 

Produtividade elevada com soja pre-

coce 

Já as lavouras de ciclo precoce da regi-

ão, plantada no início de outubro, apre-

sentam desempenho melhor. A Equipe 1 

esteve na região nesta quinta-feira (28) 

e percorreu algumas fazendas com pro-

dutividade excelente. As variedades 

precoces correspondem entre 30% e 

40% do total da área para a soja da regi-

ão. A colheita está avançada principal-

mente entre Nova Mutum e Sorriso, com 

cerca de 40% da área colhida. 
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SAFRA NA REGIÃO SUL DE GOIÁS 

SOJA 

A colheita da soja de ciclo mais pre-
coce começou e os produtores estão satisfei-
tos com os resultados. Com o início das chu-
vas antecipado nessa safra, a semeadura da 
safrinha de sorgo na região também já come-
çou, mas mantendo a tradição de baixo in-
vestimento por ser um cultivo de risco. 

  A soja de ciclo médio e 
mais tardio encontra-se em fase de enchi-
mento de grãos e em algumas áreas já em 
fase de maturação fisiológica (R7) para aque-
las de início de plantio, com colheitas previs-
tas para final de fevereiro e início de março. 

 Na média geral, serão necessárias 
três aplicações de fungicidas para controle da 
ferrugem asiática devido ao regime de chu-
vas que foi muito favorável para o desenvolvi-

mento da doença nessa safra, aumen-
tando a pressão de inóculo. 

 De um modo geral as pragas 
não estão sendo grande problema nes-
sa safra, assim o controle está sendo 
facilitado, além do clima favorável para 
o desenvolvimento de fungos entomo-
patogênicos que auxiliam no manejo. 

MILHO 

 As lavouras de milho de-
monstram excelentes potenciais pro-
dutivos, com o regime de chuvas 
favorável e a ajuda de híbridos Bt 
que demonstram ser grandes ferra-
mentas no manejo de lagartas, redu-
zindo custos com inseticidas e man-
tendo potencial com boa sanidade 
devido as aplicações de fungicidas. 

 

TEMPERATURA ACIMA DA MÉDIA ACELERA FASE VEGETATIVA DA SOJA 

 

 

A Embrapa Soja – Londrina 
constatou que diversas cultivares de 
soja precoce e semiprecoce semeadas 
por agricultores paranaenses no final 
de outubro estavam antecipando o ci-
clo, florescendo aos 25-30 dias após a 

emergência ao invés de 45-50 dias, 
e apresentando baixa estatura, 25–
40 cm.   

A empresa atribuiu o fato as 
altas temperaturas ocorrida entre a 
emergência e o florescimento.  

Eles observaram que neste 
período as temperaturas médias, 
máximas e mínimas diárias foram 
superiores em 2,0ºC a 3,0ºC em 
relação à média de aproximada-
mente 20 anos.  

A reação da soja sob o es-
tresse de alta temperatura é direcio-
nar a energia mais para a diferenci- 

ação, do que para a multiplicação 
celular, provocando a redução do 
ciclo e encurtamento dos entre-
nós. 

Segundo as comunica-
ções recebidas pela Embrapa 
Soja, o ocorrido abrange a região 
centro-sul do País, estendendo-se 
das regiões oeste, centro-norte, 
norte e leste do Paraná, ao norte 
de São Paulo e ao sul de Mato 
Grosso do Sul. 
 

Fonte: Embrapa Soja Londrina 
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 FERRUGEM ASIÁTICA 

Foram detectados os primeiros focos de Fer-

rugem Asiática (Phakopsora pachyrhizi) no 

estado do Maranhão. A primeira lavoura de-

tectada foi no município de Tasso Fragoso, 

em uma cultivar Sambaíba que se encontrava 

em R3 (início da formação de vagens). Poste-

rior a este foco surgiram outros na região dos 

Gerais (Batavo), no município de Balsas. A 

lavoura onde foi detectado o novo foco foi na 

cultivar AN8500, a qual se encontrava em R4 

(plena formação de vagens). A condição de 

umidade e temperatura elevadas favorecem a 

formação de um microclima propício para o 

desenvolvimento do patógeno. Desta forma 

as aplicações devem ser realizadas dentro 

dos padrões recomendados a fim de evitar o 

surgimento de novos focos e até mesmo mini-

mizar os efeitos do patógeno já instalado na 

cultura.  

MOSCA BRANCA 

 

 Outro problema que vem sendo 

observado nas lavouras é a presença da 

Mosca Branca (Bemisia tabaci), a qual já 

promoveu grandes perdas na última safra em 

determinados locais. Desta forma o monitora-

mento se torna de suma importância para que 

não se deixe ocorrer uma explosão da popu-

lação e futuras perdas na produção.  

 

Partindo para as áreas mais velhas 

de semeadura, observa-se um cenário otimis-

ta por parte de alguns produtores,  que já 

deram início à colheita da soja precoce, a 

qual foi colocada no campo em meados de 

outubro/09. Estes produtores têm como obje-

tivo a realização da safrinha de milho e/ ou 

algodão na região dos Gerais.  

 

ALGODÃO 

 

Quando se trata do cultivo de algo-

dão, principalmente para as áreas vizinhas ao 

produtor-safrinha, deve-se atentar ao apareci-

mento de pragas comuns para a cultura em 

questão que pode migrar para as áreas de 

soja. O caso mais comum enfrentado nesta 

região é a presença da Lagarta-das-maçãs 

(Heliothis virescens), sendo esta uma praga 

de difícil controle e agressiva. Portanto mere-

cendo atenção especial o seu monitoramento 

e controle. 

ESPECIAL 

 



Firmes no propósito de dar continuidade à luta social da Ação da Cidadania por um 

país sem miséria, por meio da educação, A Impar Consultoria no Agronegócio dá 

início a campanha de solidariedade do país: 

NATAL SEM FOME DOS SONHOS. 

Com o tema "criança é para brincar, estudar e sonhar", a campanha arrecada 

brinquedos e livros simbolizando a luta da sociedade na conquista do direito de todo 

brasileiro, especialmente crianças e jovens, à educação de qualidade. 

Contribua você também em nosso ponto de coleta, situado na base Impar de Ponta 

Grossa – PR. 

  EQUIPE IMPAR 

  (42) 3236-4850    

  impar@imparag.com.br 

  www.imparag.com.br 

" Tu te tornas eternamente 

responsável por aquilo que 

cativas. " Saint Exupery 

Produzindo Alimentos e Saúde 

 Informação Simples e Prática  

Informativo nº 72,  Fevereiro/2010  

 

Equipe Impar 

ANIVERSARIANTES do mês de FEVEREIRO 

Clientes, seus familiares e colaboradores 

Sergio Battistella Bueno 02 

Leandro Gomes Mariano Cesar 11 

Walter Augusto de Carvalho 13 

Jamílson Novais  28 

Rodrigo Rodrigues 10 

Murilo de Freitas Iossi 17 

  

Fusilli com Atum e Milho Verde 

 

 

 

 

 

 

Ingredientes: 

1 colher(es) (sopa) de manteiga 

1/2 unidade(s) de cebola picada(s) 

300 g de milho verde 

1 lata(s) de atum 

quanto baste de azeitona verde picada(s) 

quanto baste de sal 

quanto baste de salsinha picada(s) 

1 pacote(s) de fusilli 

 

 

Preparo: 

Derreta a manteiga ou mangarina 

em uma panela, frite a cebola a 

em seguida adicione o atum, o 

milho verde, as azeitonas, a salsi-

nha e o sal. Deixe refogar por al-

guns minutos e reserve. Cozinhe o 

macarrão e ao escorrê-lo, misture 

o refogado. Sirva quente ou frio 

(pode ser adicionado maionese 

para servir como salada).  

 

Rendimento: 

5 porções 
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